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E-mail: hfbrasil@esalq.usp.br
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil

Muito mais que uma publicação, a  
Hortifruti Brasil é o resultado de pesquisas de 
mercado desenvolvidas pela Equipe Hortifruti 
do Centro de Estudos Avançados  
em Economia Aplicada (Cepea), do  
Departamento de Economia, Administração  
e Sociologia da Esalq/USP.

As informações são coletadas através do 
contato direto com aqueles que movimentam 
a hortifruticultura nacional: produtores, 
atacadistas, exportadores etc. Esses dados 
passam pelo criterioso exame de nossos 
pesquisadores, que elaboram as diversas 
análises que divulgamos.
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DESVENDANDO A GESTÃO  
                     DAS PROPRIEDADES BATATICULTORAS 

EDITORIALEDITORIAL

A Matéria de Capa desta edição é de autoria de João 
Paulo Bernardes Deleo (esq.) e Álvaro Legnaro.

Para quem trabalha com pesquisa, 
entender o gerenciamento de um setor de 
alto risco como o de batata sempre foi um 
grande desafio. Oferecer instrumentos da 
administração moderna para o bataticul-
tor maximizar sua receita é um desafio 
maior ainda e foco do Especial Batata des-
te ano. A Matéria deste mês é um avanço 
das pesquisas do projeto Hortifruti/Cepea 
a respeito do custo de produção e da ges-
tão rural. 

Nosso objetivo não é somente apu-
rar o gasto do bataticultor por saca comer-
cializada, mas capacitá-lo para que ele 

possa analisar seus desembolsos, receitas 
e patrimônio, bem como reservar capital 
para a substituição de bens depreciados. 

Com base nesses dados, aliados aos 
futuros estudos que serão publicados na 
Hortifruti Brasil a respeito do tema e os 
já divulgados, o produtor poderá calcu-
lar corretamente o Custo Total de Produ-
ção (CT). Essa informação dá melhores 
condições para o planejamento do culti-
vo de hortifrutícolas, visto que identifica 
as melhores opções de investimento e o 
valor que o produtor deve reservar para 
enfrentar situações críticas de prejuízos 
na cultura. Enfim, esses dados auxiliam o 
produtor a tomar a melhor decisão para 
que seu patrimônio cresça, no mínimo, a 
uma taxa positiva, em comparação com o 
crescimento da economia brasileira.

O objetivo do projeto é a criação de 
um protocolo de ações que o produtor de-
ve realizar para tornar seu negócio susten-
tável no longo prazo, similar aos protoco-
los hoje difundidos a respeito da Produção 
Integrada. Esse é um dos motivos pelos 
quais o Cepea batizou esse projeto de “Bo-
as Práticas da Gestão Rural”, lembrando os 

princípios da Produção Integrada que são 
adaptados das “Boas Práticas Agrícolas”.

A bataticultura foi apenas o nosso 
primeiro estudo de caso. Outros trabalhos 
serão realizados no próximo ano, à medida 
que o projeto aprimora seu conceito sobre 
formas de gestão sustentável da proprie-
dade. O projeto Hortifruti ainda não con-
seguiu organizar um documento sobre as 
“Boas Práticas da Gestão da Bataticultura”, 
mas já ordenou a base para avançar nesse 
sentido. Uma nova agenda de pesquisa já 
está sendo desenhada para entender outras 
estruturas de produção de batata no País, 
incluindo aqueles em que a terra e os servi-
ços de beneficiamento são próprios do ba-
taticultor. Os resultados desse estudo serão 
publicados no próximo Especial Batata. 

Nesta edição, trazemos algumas su-
gestões, como a sugerida pelo professor 
Geraldo Sant’Ana de Camargo Barros, 
coordenador do Cepea e o entrevistado 
do Fórum deste mês, de o produtor criar 
um seguro pessoal de provisão para pre-
juízos futuros com a batata, entre outras 
recomendações que estão na Matéria de 
Capa. Confira!
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BATATA

O bataticultor deve estar 
consciente de que o 
gerenciamento correto e 
o controle dos gastos da 
propriedade é essencial 
para garantir a sua 
permanência na atividade 
no longo prazo. 

Geraldo Sant’Ana 
de Camargo Barros, 
coordenador do Cepea, aborda a 
importância das Boas Práticas de 
Gestão para a sustentabilidade da 
bataticultura. 
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AO LEITORAO LEITOR
Escreva para nós
Envie suas opiniões, críticas  
e sugestões para:  
Hortifruti Brasil
Caixa Postal 329 - Piracicaba/SP  
CEP: 13416-000
hfbrasil@esalq.usp.br 

Hortifruti  
Brasil on-line

 
Para receber a  
versão on-line da 
Hortifruti Brasil,  
basta se cadastrar: 

www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil

Aquecimento global 
X Hortifruticultura

Meu nome é Maria 
Stela, sou filha de agri-
cultor e estudante de 
Ciências Biológicas.	
Meu pai recebe a 
Hortifruti Brasil, e eu 

gosto muito de ler as reportagens especiais. 
Gostaria de parabenizá-los pela edição nº 
60 sobre aquecimento global. Muitos falam 
desse tema, contudo poucos o avaliam com 
foco na agricultura. É preciso que as infor-
mações que constam nessa Matéria cheguem 
aos produtores, pois a maioria deles não tem 
conhecimento do quanto o aumento da tem-
peratura pode afetá-los. 

Maria Stela
stelinhadegli@hotmail.com

Obrigado. O objetivo da Hortifruti Brasil é 
abordar temas importantes para a hortifruticul-
tura no País. Por isso, a análise sobre os efeitos 
do aquecimento global no setor não poderia 
ficar de fora da publicação. 

A primeira no ranking

Envio meus parabéns a toda a equipe da Hor-
tifruti Brasil. Acredito que não existe no Brasil 
outra publicação que trate do mercado agríco-
la com maior clareza, seriedade e riqueza de 
informações. A partir do momento que passei 
a conhecer a Hortifruti Brasil, ela se tornou 
parte da minha lista de periódicos favoritos.
Flávio Favaro Blanco 
flavio@cpamn.embrapa.br

Obrigado por sua consideração. Espero que o 
senhor continue lendo as edições, e se tiver 
alguma dúvida, crítica ou sugestão, envie para 
a gente.

Melão para exportação

Sou estudante de administração da Uni-
versidade Federal do Vale do São Francisco 
(Univasf) e estou bastante interessado pelo 
mercado de frutas para exportação. Gosta-
ria de receber todas as informações recen-
tes (cotações, volume, custo etc) sobre o 
mercado de melão – referentes, sobretudo, 
ao Vale do São Francisco.

Narciso Felix 
narcisoneto123@hotmail.com

As informações sobre o mercado de me-
lão são atualizadas, mensalmente, na seção 
desse produto na Hortifruti Brasil. Todas as 
edições estão disponíveis para consulta no 
site da publicação (www.cepea.esalq.usp.br/
hfbrasil). Como seu interesse é em exporta-
ção, seria importante também você entender 
a produção do maior exportador Rio Grande 
do Norte e Ceará. Além disso, enquanto a 
produção no Vale do São Francisco está em 
torno de 2 mil hectares, por safra, no bipólo 
são cultivados cerca de 12 mil hectares. 
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CAPA

GESTÃO DE CUSTOS 

Por João Paulo Bernardes Deleo e Álvaro Legnaro

Colaboração: Carlos Alexandre Almeida e  
Jefferson Luiz de Carvalho

O CONTROLE DOS GASTOS  
É ESSENCIAL PARA GARANTIR A 

RENDA DO BATATICULTOR

Indica o custo de algo em termos de oportunidade renunciada, bem como os benefícios que 
poderiam ser obtidos a partir desta. Na planilha de custo desta Matéria utilizou-se o Custo 
de Oportunidade do Capital de Giro e o Custo de Oportunidade do Capital Fixo. O primeiro 
representa uma taxa de remuneração pelo uso do capital próprio na aquisição de insumos, 
ao invés de utilizar esse recurso em outra alternativa, como aplicação financeira. O mesmo 
raciocínio é utilizado para o Custo de Oportunidade do Capital Fixo, a diferença é que este 
representa a taxa de remuneração pelo capital utilizado para investimentos na propriedade, 
como máquinas e implementos.

É a reserva anual de valor que o produtor deve fazer para repor máquinas, implementos e 
equipamentos ao final da vida útil desses.

CUSTO DE 
OPORTUNIDADE 

DEPRECIAÇÃO

CUSTO DE PRODUÇÃO - CONCEITOS IMPORTANTES

Nesta edição sobre custo de produção e 
gerenciamento de propriedades bataticultoras do 
País, a Hortifruti Brasil apresenta resultados de 
pesquisas realizadas pela equipe do projeto no 
Sudoeste Paulista (SP) e em Vargem Grande do 
Sul (SP), a partir do método de Painel (veja na pá-
gina ao lado). Com base nos dados obtidos, esta 
Matéria de Capa também identifica gargalos da 
bataticultura e aponta alternativas para melhorar 
a gestão das propriedades.

No Sudoeste Paulista, a equipe da Horti-
fruti/Cepea apurou o custo da safra da seca de 
2006, a partir de Painel realizado em setembro do 
ano passado com produtores locais. Em Vargem 
Grande do Sul, a coleta dos dados, também atra-
vés de Painel, foi realizada em agosto de 2007, 
referente à safra de inverno de 2006. O período 
de plantio e a tecnologia utilizada nessas regiões 
apresentam algumas diferenças entre si e tam-

bém em relação a outras praças produtoras de 
batata do Brasil. No entanto, os principais itens 
que oneram o Custo Total de produção são muito 
parecidos na maioria das localidades, permitindo 
analisar os gargalos da bataticultura nacional co-
mo um todo. 

Vale lembrar que os itens que compõem o 
cálculo do custo de produção foram apresentados 
na edição n° 56 da Hortifruti Brasil – “Se eu cal-
cular todos os custos, desisto da roça” (disponível 
em www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil). Na atual 
Matéria, porém, não serão considerados muitos 
dos itens discutidos naquela edição, visto que 
o estudo foi simplificado. São apresentados cál-
culos referentes à produção de batata em terras 
arrendadas e beneficiamento tercerizado. Assim, 
depreciações das instalações da propriedade e o 
Custo de Oportunidade da terra não são conside-
rados nesta edição.
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PAINEL DE CUSTO DE PRODUÇÃOGESTÃO DE CUSTOS 

RELEMBRANDO COE, COT E CT

COE – Custo Operacional Efetivo: Todos os gastos assumidos por 
uma propriedade ao longo de um ano-safra e que são despendidos no 
período, mais o Custo de Oportunidade do capital necessário para cobrir 
essas despesas.

COT – Custo Operacional Total: (COE + Depreciação) Soma do 
COE com o cálculo da depreciação de máquinas, implementos, equipa-
mentos e estruturas, ao longo dos anos.

CT – Custo Total: (COT + Custo de Oportunidade) Soma do COT 
ao Custo de Oportunidade sobre o capital fixo investido, incluindo a 
remuneração da terra.

A partir de 2000, o Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada (Cepea-Esalq/USP) utiliza 
o método de Painel para calcular o custo de produção 
de diferentes produtos agropecuários. O Painel é uma 
metodologia de captação de dados que consiste em 
reunir um restrito grupo de produtores que descrevem, 
em conjunto, uma propriedade típica da região ou do 
objetivo do estudo (alta tecnologia, por exemplo). 

Os pesquisadores do Cepea, em parceria com 
técnicos da região, coletam e discutem com os parti-
cipantes do Painel todos os dados técnicos, comerciais 
e financeiros de uma propriedade rural. Esses dados 
servem de base para avaliar o custo de produção bem 
como analisar a gestão das propriedades rurais.

Tanto no Sudoeste Paulista quanto em Vargem 
Grande do Sul, os gastos foram apurados com base 
no sistema de produção típico de cada região. São 
detalhadas todas as etapas de 
produção desse modelo de fa-
zenda, permitindo analisar a re-
presentatividade de cada item 
na composição do custo. São 
considerados equipamentos, 
coeficientes técnicos dos equi-
pamentos (em especial o nú-
mero de horas necessárias para 
a realização de determinada 
atividade por hectare), insumos 
utilizados (com seu princípio 
ativo, quantidade e preço pago 
na região) e mão-de-obra. 

Os preços dos insumos (adubo, calcário, her-
bicidas, inseticidas, fungicidas, adjuvantes, óleo 
diesel, estes todos à vista, postos na fazenda), ma-
quinários, tratores, implementos, utilitários, quilo-
watt de energia elétrica, pagamento de mão-de-
obra (temporária e permanente), câmbio e demais 
itens inclusos nos custos do Sudoeste Paulista e de 
Vargem Grande do Sul são referentes a 2006. Co-
mo origem dos recursos para cobrir esses dispên-
dios, considerou-se capital próprio do bataticultor. 
De acordo com a metodologia já discutida na edi-
ção 56 da Hortifruti Brasil, mesmo que os recursos 
dos produtores sejam próprios, é importante em-
butir uma taxa de Custo de Oportunidade sobre o 
capital investido em estrutura física ou na aquisição 
de insumos e, neste caso, considerou-se um valor 
de 6% ao ano. 
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CAPA

Os itens necessários para a execução das operações de preparo do solo, plantio,  
tratos culturais, colheita e administração de uma fazenda típica  

de batata do Sudoeste Paulista são:

CUSTO DE PRODUÇÃO DE BATATA  
							       NO SUDOESTE PAULISTA

No Sudoeste Paulista (SP), que compreende os municípios de Capão Bonito, São Mi-
guel Arcanjo, Pilar do Sul, Itapetininga, Tatuí e Paranapanema, a propriedade típica (estrutura 
de produção de batata mais comum na região) apontada por produtores locais tem 100 
hectares. O valor da terra para produção de batata na safra das secas de 2006 na região foi 
de R$ 12 mil por hectare, e o arrendamento para a cultura teve média de R$ 1 mil/ha, em 
área com pivô central. Metade dos bataticultores dessa região arrenda a terra para o plantio, 
enquanto a outra parte cultiva em terra própria. Mas, no cálculo para levantar os custos dessa 
região, foi considerado somente o arrendamento da terra, que faz parte do Custo Operacio-
nal Efetivo (COE) – ver planilha ao lado. 

A produtividade média apontada pelos participantes do Painel no Sudoeste Paulista foi 
de 600 sacas de 50 kg por hectare, ou 30 toneladas/ha na safra das secas de 2006. O nível 
tecnológico da maioria dos produtores do Sudoeste Paulista é médio. O sistema de plantio 
é convencional. O custo do pivô central está embutido no valor do arrendamento da terra, 
sendo que sem esse o valor do aluguel cairia para R$ 350/ha. O cálculo do Custo Total é 
referente ao tubérculo já beneficiado em máquinas de terceiros. O custo do serviço de bene-
ficiamento foi orçado, em média, em R$ 2.850 mil/ha para a safra das secas de 2006. 

Na safra das secas de 2006, que compreende o período de comercialização de maio 
a junho, o valor médio pago ao produtor pelo tubérculo (cultivar ágata) beneficiado foi de 
R$ 28,66/sc de 50 kg. O lucro médio do bataticultor foi de R$ 4,85/sc ou R$ 2.907,47/
ha, considerando uma produtividade média de 600 sacas beneficiadas por hectare naquela 
safra. Apesar do resultado positivo, esse montante equivale apenas ao valor necessário para 
adquirir as sementes da próxima safra, por exemplo.

•	Três tratores, sendo um de 75 cv 4x2, um de 110 cv 
4x4 e um de 140 cv 4x4 

•	Um distribuidor de calcário de 2,5 mil kg
•	Uma grade aradora
•	Um subsolador de sete hastes
•	Uma grade niveladora 
•	Um arado de aiveca
•	Uma enxada rotativa
•	 Uma plantadora, sem adubadora, de três linhas 

•	Uma adubadora de três linhas 
•	Um aplicador de adubo para cobertura
•	Um pulverizador de 2 mil litros com barra de  

18 metros
•	Uma arrancadeira de batatas
•	Um cultivador
•	Um guindaste com rodas 
•	Uma pick-up de pequeno porte

Nota: O cálculo do custo (na tabela ao lado) com a estrutura física acima está embutido no valor do gasto com as opera-
ções mecânicas (B e C). A reserva anual de capital para renovar toda essa estrutura encontra-se no item depreciação (Q).
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				    Custo/ha	 %
		  Itens		  (R$/ha)	 CT

(A) Insumos ............................................................................................................................................................................R$ 5.901,39 ..................................................................41,3%
	 Sementes..............................................................................................................................................................R$ 2.500,00 ...................................................................17,5%
	 Fertilizantes......................................................................................................................................................R$ 1.990,00 ...................................................................13,9%
	 Fungicidas............................................................................................................................................................... R$ 717,75 .......................................................................5,0%
	 Inseticidas................................................................................................................................................................ R$ 330,24 .......................................................................2,3%
	 Tratamento de Semente......................................................................................................................... R$ 255,00 .......................................................................1,8%
	 Herbicidas.............................................................................................................................................................. R$ 101,50 .......................................................................0,7%
	 Adjuvante........................................................................................................................................................................R$ 6,90 .......................................................................0,0%

(B) Operações mecânicas para preparo do solo.......................................................................... R$ 513,65 ......................................................................3,6%
	 Aração.......................................................................................................................................................................... R$ 118,47 .......................................................................0,8%
	 Subsolagem........................................................................................................................................................... R$ 114,50 .......................................................................0,8%
	 Grade niveladora........................................................................................................................................... R$ 106,56 .......................................................................0,7%
	 Grade aradora........................................................................................................................................................R$ 88,89 .......................................................................0,6%
	 Plantio..............................................................................................................................................................................R$ 57,17 .......................................................................0,4%
	 Calcário..........................................................................................................................................................................R$ 28,06 .......................................................................0,2%

(C) Operações mecânicas para tratos culturais e amontoa.......................................... R$ 219,47 ......................................................................1,5%
	 Aplicação de fungicidas....................................................................................................................... R$ 103,57 .......................................................................0,7%
	 Aplicação de inseticidas..........................................................................................................................R$ 46,03 .......................................................................0,3%
	 Aplicação de herbicida.............................................................................................................................R$ 34,52 .......................................................................0,2%
	 Amontoa.......................................................................................................................................................................R$ 29,79 .......................................................................0,2%
	 Aplicação de adubo para cobertura.............................................................................................R$ 5,56 .......................................................................0,0%

(D) Irrigação................................................................................................................................................................................ R$ 628,98 ......................................................................4,4%
    	 Irrigação - pivô central........................................................................................................................... R$ 628,98 .......................................................................4,4%

(E) Operações mecânicas para colheita (arranquio).............................................................. R$ 291,02 ......................................................................2,0%

(F) Mão-de-obra nas operações mecânicas........................................................................................ R$ 184,66 ......................................................................1,3%
	 Preparo do solo e plantio........................................................................................................................R$ 83,38 .......................................................................0,6%
	 Colheita..........................................................................................................................................................................R$ 63,50 .......................................................................0,4%
	 Pulverização de fungicidas...................................................................................................................R$ 17,32 .......................................................................0,1%
	 Pulverização de inseticidas......................................................................................................................R$ 7,70 .......................................................................0,1%
	 Pulverização de herbicidas......................................................................................................................R$ 5,77 .......................................................................0,0%
	 Outros tratos culturais.....................................................................................................................................R$ 5,71 .......................................................................0,0%
	 Aplicação de adubo para cobertura.............................................................................................R$ 1,28 .......................................................................0,0%

(G) Catação no sistema de colheita semi-mecanizado....................................................... R$ 800,00 ......................................................................5,6%

(H) Custos Administrativos....................................................................................................................................... R$ 335,60 ......................................................................2,3%

(I) Comercialização/Beneficiamento.....................................................................................................R$ 2.850,00 ..................................................................19,9%

(J) Impostos (IPVA + Seguro Obrigatório)...................................................................................................R$ 3,85 ......................................................................0,0%

(L) Seguro de máquinas, implementos e equipamentos........................................................R$ 72,46 ......................................................................0,5%

(M) Encargos sociais..............................................................................................................................................................R$ 28,55 ......................................................................0,2%

(N) Arrendamento da terra.................................................................................................................................R$ 1.000,00 ......................................................................7,0%

(O) Assistência técnica......................................................................................................................................................R$ 15,83 ......................................................................0,1%

(P) Custo de Oportunidade do Capital de Giro............................................................................ R$ 742,20 ......................................................................5,2%
	 Custo Operacional Efetivo (COE)= A+B+...+P...............................................R$ 13.587,66 .........................................................................95%
(Q) Depreciações ................................................................................................................................................................ R$ 570,57 ......................................................................4,0%
	 Custo Operacional Total (COT) = COE + Q......................................................R$ 14.158,23 .........................................................................99%

(R) Custo Oportunidade do Capital Fixo............................................................................................... R$ 129,34 ......................................................................0,9%

	 Custo Total (CT) = COT + R........................................................................................R$ 14.287,57 .....................................................................100%

Custo total por saca beneficiada (600 sc/ha)........................ R$ 23,81 

Custo Total de produção de batata beneficiada no Sudoeste Paulista  
safra das secas de 2006CUSTO DE PRODUÇÃO DE BATATA  

							       NO SUDOESTE PAULISTA
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CAPA

Para execução das operações de preparo do solo, plantio, tratos culturais,  
colheita e administração, de acordo com as necessidades da região,  

essa propriedade deverá ter:

•	Três tratores, sendo dois de 75 cv 4x4 e um de 
110 cv 4x4 

•	Um distribuidor de calcário de 1,2 mil kg 
•	Uma grade aradora 
•	Um subsolador de sete hastes
•	Um arado de três discos
•	Uma enxada rotativa
•	Uma plantadora, sem adubadora, de três linhas
•	Uma adubadora de três linhas
•	Um aplicador de adubo para cobertura 

•	 Um pulverizador de 2 mil litros com barra de 18 metros 
•	Uma arrancadeira de batatas 
•	Uma fresadora de três linhas 
•	Um guincho hidráulico
•	Uma pá carregadora 
•	Um tanque mícron 
•	Uma pick-up de pequeno porte 
•	Um caminhão pequeno, com capacidade para 

4 toneladas 

Nota: O cálculo do custo (na tabela ao lado) com a estrutura física acima está embutido no valor do gasto com as ope-
rações mecânicas (B e C). A reserva anual de capital para renovar toda essa estrutura encontra-se no item depreciação (Q).

Em Vargem Grande do Sul (SP), o modelo típico de uma propriedade produtora de 
batata tem cerca de 80 hectares. O valor do hectare para produção de batata na região foi 
estimado na safra de inverno de 2006 em R$ 20 mil, e o arrendamento custava em média R$ 
1,7 mil por hectare em área com pivô central ou 15% do total produzido. A maioria das áre-
as cultivadas nessa região utiliza o sistema de irrigação por pivô central. Outra característica 
da região é que a maior parte dos produtores – cerca de 90% – cultiva o tubérculo em terra 
arrendada, sendo o valor do aluguel incluído no Custo Operacional Efetivo (COE). 

A produtividade média apontada foi de 700 sacas de 50 kg por hectare, ou 35 tonela-
das por hectare na safra avaliada. O nível tecnológico dos produtores é considerado médio, 
com sistema de plantio convencional. O custo do pivô central também está embutido no 
valor do arrendamento da terra. A exemplo do Painel do Sudoeste Paulista, o custo total é 
referente ao tubérculo já beneficiado e o serviço terceirizado. O valor médio deste serviço 
naquela safra foi de R$ 2.820 mil/ha. 

A batata especial (beneficiada), tipo ágata, foi comercializada pelo produtor na safra 
de inverno de 2006, que compreende o período de comercialização de julho a outubro, a 
R$ 22,00/sc. Considerando esse valor e uma produtividade média de 700 sacas beneficiadas 
por hectare, o bataticultor teve um prejuízo de R$ 1,79/sc. Apesar do valor líquido negativo, 
o valor médio recebido pela saca de batata naquele período foi suficiente para empatar com 
o Custo Operacional Efetivo. A receita recebida pelo produtor foi apenas suficiente para que 
ele pagasse os desembolsos da fazenda. Mas ele não conseguiu acumular reserva para o 
plantio da próxima safra.

CUSTO DE PRODUÇÃO DE BATATA  
			      EM VARGEM GRANDE DO SUL
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				    Custo/ha	 %
		  Itens		  (R$/ha)	 CT

 (A) Insumos............................................................................................................................................................................R$ 7.447,66 ...................................................................44,8%
	 Sementes.............................................................................................................................................................R$ 3.660,00 ....................................................................22,0%
	 Fertilizantes.....................................................................................................................................................R$ 2.139,00 ....................................................................12,9%
	 Tratamento de Semente.........................................................................................................................R$ 654,45 ........................................................................3,9%
	 Fungicidas...............................................................................................................................................................R$ 504,78 ........................................................................3,0%
	 Inseticidas................................................................................................................................................................R$ 417,93 ........................................................................2,5%
	 Herbicidas..................................................................................................................................................................R$ 66,40 ........................................................................0,4%
	 Adjuvante....................................................................................................................................................................... R$ 5,10 ........................................................................0,0%

 (B) Operações mecânicas para preparo do solo.........................................................................R$ 401,53 .......................................................................2,4%
	 Aração..........................................................................................................................................................................R$ 120,91 ........................................................................0,7%
	 Adubação básica...............................................................................................................................................R$ 81,67 ........................................................................0,5%
	 Plantio..............................................................................................................................................................................R$ 74,08 ........................................................................0,4%
	 Grade aradora........................................................................................................................................................R$ 65,89 ........................................................................0,4%
	 Subsolagem...............................................................................................................................................................R$ 34,30 ........................................................................0,2%
	 Calcário..........................................................................................................................................................................R$ 24,69 ........................................................................0,1%

 (C) Operações mecânicas para tratos culturais e amontoa.........................................R$ 329,09 .......................................................................2,0%
	 Amontoa.......................................................................................................................................................................R$ 97,22 ........................................................................0,6%
	 Aplicação de inseticidas..........................................................................................................................R$ 94,44 ........................................................................0,6%
	 Aplicação de fungicidas...........................................................................................................................R$ 75,55 ........................................................................0,5%
	 Aplicação de herbicida.............................................................................................................................R$ 37,78 ........................................................................0,2%
	 Aplicação de adubo para cobertura.........................................................................................R$ 24,10 ........................................................................0,1%

 (D) Irrigação...............................................................................................................................................................................R$ 838,65 .......................................................................5,0%
	 Gastos de energia eletrica com o pivô central........................................................R$ 838,65 ........................................................................5,0%

 (E) Operações mecânicas para colheita (arranquio).............................................................R$ 215,33 .......................................................................1,3%

 (F) Mão-de-obra nas operações mecânicas.......................................................................................R$ 398,00 .......................................................................2,4%
	 Preparo do solo e plantio....................................................................................................................R$ 189,54 ........................................................................1,1%
	 Colheita......................................................................................................................................................................R$ 134,70 ........................................................................0,8%
	 Outros tratos culturais.................................................................................................................................R$ 32,07 ........................................................................0,2%
	 Pulverização de inseticidas..................................................................................................................R$ 16,04 ........................................................................0,1%
	 Pulverização de fungicidas...................................................................................................................R$ 12,83 ........................................................................0,1%
	 Aplicação de adubo para cobertura............................................................................................ R$ 6,41 ........................................................................0,0%
	 Pulverização de herbicidas..................................................................................................................... R$ 6,41 ........................................................................0,0%

 (G) Catação no sistema de colheita semi-mecanizado.....................................................R$ 642,00 .......................................................................3,9%

 (H) Custos Administrativos......................................................................................................................................R$ 264,32 .......................................................................1,6%

 (I) Comercialização/Beneficiamento..................................................................................................R$ 2.820,00 ...................................................................16,9%

 (J) Impostos (IPVA + Seguro Obrigatório)................................................................................................. R$ 6,10 .......................................................................0,0%

 (L) Seguro de máquinas, implementos e equipamentos.......................................................R$ 63,48 .......................................................................0,4%

 (M) Encargos sociais.............................................................................................................................................................R$ 38,12 .......................................................................0,2%

 (N) Arrendamento da terra...............................................................................................................................R$ 1.708,20 ...................................................................10,3%

 (O) Assistência técnica.....................................................................................................................................................R$ 19,26 .......................................................................0,1%

 (P) Custo de Oportunidade do Capital de Giro..........................................................................R$ 846,35 .......................................................................5,1%
	 Custo Operacional Efetivo (COE)= A+B+...+P..............................................R$ 16.038,09 ..........................................................................96%

 (Q) Depreciações ...............................................................................................................................................................R$ 489,49 .......................................................................2,9%
	 Custo Operacional Total (COT) = COE + Q.....................................................R$ 16.527,58 ..........................................................................99%

 (R) Custo Oportunidade do Capital Fixo..............................................................................................R$ 112,46 .......................................................................0,7%

	 Custo Total (CT) = COT + R.......................................................................................R$ 16.640,04 ......................................................................100%

 Custo total por saca beneficiada (700 sc/ha)......................  R$ 23,77 

Custo Total de produção de batata beneficiada em Vargem Grande do Sul 
safra de inverno de 2006
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VARGEM GRANDE DO SUL (SP)

CUSTO TOTAL DA BATATA BENEFICIADA (2006):
R$ 23,77/sc

Outros
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SUDOESTE PAULISTA (SP)

CUSTO TOTAL DA BATATA BENEFICIADA (2006):
R$ 23,81/sc

Outros
35%

Beneficiamento
20% Defensivos

10%

Fertilizantes
14%

Irrigação
4%

Semente 
17%

INSUMOS TÊM MAIOR PARCELA NO CUSTO  
DE PRODUÇÃO DA BATATA

Distribuição dos principais itens que compõem o Custo Total de Produção (%)

ALTERNATIVAS PARA REDUZIR OS GASTOS  
											              NA BATATICULTURA NACIONAL

Um dos maiores gargalos no gerenciamento das 
propriedades de batata é o elevado valor do Custo 
Operacional Efetivo (COE). Melhorar a gestão do COE 
é um dos pontos importantes para aumentar a rentabili-
dade do produtor no curto prazo. Essa medida depende 
mais da capacidade gerencial do bataticultor do que de 
fatores externos também promotores de rentabilidade, 
mas com retorno no longo prazo, como campanhas 
de estímulo ao consumo e modernização do canal de 
comercialização. Contudo, gerir eficientemente o COE 
não significa reduzir o uso de insumos, mas otimizá-los 
de forma que aumentem a produtividade.

De acordo com os Painéis realizados no Sudoeste 
Paulista e em Vargem Grande do Sul, o COE representa 
cerca de 95% do CT. O capital que o produtor tem que 
reservar para repor sua estrutura (depreciação) mais a re-
muneração do capital fixo (Custo de Oportunidade) re-
presentam somente 5%, aproximadamente, do CT. Esse 
valor percentual pode ser maior quando o produtor dis-
põe de terra e de estrutura própria de beneficiamento.

Os itens que mais oneram o custo são os insu-
mos, que representam 41,3% do Custo Total no Sudo-
este Paulista e 44,8% do Custo Total em Vargem Gran-
de do Sul. Desse total, a despesa com sementes foi a 

que mais pesou, sendo responsável por 17% e 22% do 
custo total no Sudoeste Paulista e em Vargem Grande 
do Sul, respectivamente. Uma alternativa para reduzir 
a participação desse item é a produção da própria se-
mente. Segundo produtores que participaram do Painel 
em Vargem Grande do Sul, o custo com semente pode 
ser reduzido em aproximadamente 30% para quem 
tem produção própria. Mas é importante que o produ-
tor obedeça às normas de fitossanidade e qualidade, 
pois a utilização de sementes doentes e com baixo po-
tencial genético pode implicar em perdas na lavoura, 
redução da produtividade e surgimento e proliferação 
de pragas e doenças, que aumentariam os gastos com 
tratamentos fitossanitários.

O gasto com fertilizantes nas safras avaliadas no 
Sudoeste Paulista e em Vargem Grande do Sul foi de 
14% e 13%, respectivamente, do Custo Total. Outra 
despesa considerável nas duas regiões foi com defensi-
vos – cerca de 10% tanto no Sudoeste Paulista quanto 
em Vargem Grande do Sul. A principal alternativa para 
melhorar a gestão desses gastos é o uso racional de 
fertilizantes e defensivos, o que não implica, necessa-
riamente, em redução da quantidade de agroquímicos 
utilizados na cultura. 
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ALTERNATIVAS PARA REDUZIR OS GASTOS  
											              NA BATATICULTURA NACIONAL

No caso da bataticultura, o produtor, normalmen-
te, peca pelo excesso. Muitos produtores relatam que 
fazem a análise química de solo, mas adicionam uma 
quantidade de fertilizante muito acima do recomenda-
do, por não confiar nos resultados da análise e acredi-
tar que a produtividade pode cair com a redução da 
quantidade de adubo. Essa atitude, além de aumentar 
os custos, pode reduzir ainda mais o lucro da atividade. 
O ideal é o produtor realizar um planejamento nutri-
cional, incluindo desde uma amostragem correta do 
solo, para uma análise mais confiável, a uma aplicação 
correta da calagem/adubação, respeitando a época de 
aplicação e a quantidade requerida de cada nutriente. 

No caso da aplicação dos defensivos, estudos já 
mencionados pela Hortifruti Brasil indicam que a Pro-
dução Integrada da Batata (PIB) pode ser um sistema 
mais sustentável substituindo o calendário fixo de pul-
verizações, para o manejo fitossanitário baseados em 
níveis de controle dos patógenos, por exemplo. 

O uso incorreto da irrigação é outro problema 
comum na bataticultura. Ao ser utilizada em excesso 
pode aumentar os custos com energia elétrica ou óleo 
diesel, favorecer uma maior lixiviação de fertilizantes 
e defensivos e ainda aumentar o surgimento e prolife-
ração de pragas e doenças. O resultado do mau uso da 
irrigação é o comprometimento da produção e, con-
seqüentemente, menor retorno financeiro. Quando a 
irrigação é inferior à demanda da planta, o desenvolvi-
mento e a produtividade também são comprometidos, 
acarretando em redução de lucro. Por isso, deve ser 

observada com atenção a quantidade de água reque-
rida através do monitoramento. Esse item representou 
4% e 5% do Custo Total no Sudoeste Paulista e em 
Vargem Grande do Sul, respectivamente.

Outro importante componente da planilha é o 
custo com beneficiamento, que representa 20% do Cus-
to Total no Sudoeste Paulista e 17% em Vargem Grande 
do Sul. Em ambas as regiões, ainda é muito comum a 
terceirização desse serviço, pois muitos produtores não 
dispõem de capital para ter sua própria beneficiadora 
ou, então, não têm escala suficiente que viabilize sua 
aquisição. Produtores argumentam que ter uma estru-
tura própria de beneficiamento pode reduzir para um 
quarto o valor do gasto com o serviço terceirizado. 

Apesar da redução do gasto, é necessário des-
pender um capital elevado para futuras reposições de 
máquinas e equipamentos. O produtor deve fazer as 
contas de quanto vai usar dessa estrutura ao longo do 
ano, visando sempre maximizar o seu uso e não deixar 
a estrutura ociosa. Em geral, uma estrutura de benefi-
ciamento é viável para produtores que desempenham o 
papel de atacadistas, comercializando diretamente com 
o varejo. 

Se todos os itens citados fossem mais bem geren-
ciados, haveria uma significativa redução nos custos 
apresentados. Como o principal peso da atividade está 
no Custo Operacional Efetivo, o Custo de Oportuni-
dade sobre o capital de giro (que é a porcentagem de 
juros que se considera sobre o dinheiro investido na 
safra) também reduziria.
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CAPA

Os modelos de propriedades captados em pesqui-
sa confirmam que grande parte do investimento na ati-
vidade está no custeio da safra, uma vez que não há in-
vestimento em terra, em estruturas físicas e em irrigação, 
ambos tercerizados no presente estudo. Assim, o gasto 
com aquisição de bens para execução das atividades fi-
ca restrito aos maquinários e implementos, fazendo com 
que a participação do Custo Operacional Efetivo (COE) 
sobre o Custo Total (CT) seja de 95%.

Ao contrário do que ocorre em outras culturas – ou 
mesmo em outro modelo de produção de batata que 
exija elevado investimento em infra-estrutura –, o custo 
analisado neste trabalho não requer reserva de eleva-
do capital para cobrir a depreciação de estruturas ou o 
Custo de Oportunidade sobre o capital nelas investido 
e também na terra – quando o modelo de produção é 
arrendamento.

Isso significa, portanto, que é importante o bata-
ticultor gerir muito bem o seu capital de giro para ter 
condições de investir, principalmente, em períodos de 
desvalorização do tubérculo ou adquirir insumos a pre-
ços melhores do que os obtidos nas compras a prazo. 
Uma opção é fazer uma reserva de capital ao longo do 
ano para financiar com recursos próprios o capital de 
giro, ou pelo menos parte dele. Assim, o Custo Opera-
cional cai, favorecido pela aquisição de insumos mais 
baratos (aquisição à vista) e os juros sobre o capital de 
giro não ficariam tão elevados se comparados com os de 
financiamento de terceiros. 

Com uma gestão eficiente de recursos próprios, o 
produtor tende a reduzir seus custos, mas não tem como 
proteger completamente sua receita bruta (o que recebe 
com a venda da safra). Duas das principais ameaças cos-
tumam ser os riscos gerados por adversidades climáticas 
(quebra de produção) e o 
fato de haver poucas bar-
reiras à entrada de novos 
agentes no mercado (possí-
vel excesso de oferta), que 
costumam resultar em vo-
latilidade de preços de uma 
temporada para outra.

Na busca por alternativas que evitem impacto sig-
nificativo de períodos de preços baixos no seu negócio, 
o produtor pode, por exemplo, ter um calendário esca-
lonado de plantio ao longo do ano, aproveitando as situ-
ações de alta de preço para compensar os momentos de 
desvalorização do tubérculo. Esse escalonamento pode 
ser feito em regiões onde as condições climáticas são 
favoráveis ao plantio durante o ano todo – como na Cha-
pada Diamantina – ou cultivar em mais de uma região. 
A diversificação de atividades, com outra(s) agrícola(s) 
ou não, também pode garantir receita ao produtor em 
períodos de mercado desfavorável para a batata. 

Já em relação à entrada de “aventureiros” no se-
tor, não há como se precaver. Por apresentar um baixo 
capital imobilizado, há poucas barreiras à entrada e à 
saída de produtores. E, de fato, não é raro ver inves-
tidores atraídos pela expectativa de elevado e rápido 
retorno financeiro. Tal fato ajuda a explicar, parcial-
mente, a grande oscilação de área de batata no Brasil. 
Sempre após uma safra de preço elevado ao produtor, 
há aumento de área, proveniente desses aventureiros 
e de produtores tradicionais. Em períodos de mercado 
desfavorável, ocorre o inverso. Essa oscilação de área 
cultivada ano a ano é verificada principalmente em 
regiões onde há menor necessidade de investimento 
em tecnologia e que possuem condições de transporte 
e de logística favoráveis.

A discussão sobre as Boas Práticas de Gestão na 
Bataticultura é um conceito ainda em desenvolvimento 
no Centro de Estudos Avançados em Economica Aplica-
da (Cepea). A maioria das alternativas de minimização de 
custos discutidas neste trabalho foi baseada na receita de 
sucesso dos próprios bataticultores. O desafio da prática 
da boa gestão, foco das pesquisas do Projeto Hortifruti, 

daqui por diante, é de-
senvolver ou adaptar 
ferramentas da admi-
nistração moderna de 
modo que ajudem na 
sustentabilidade do 
empreendimento rural 
hortifrutícola.

BOAS PRÁTICAS DE GESTÃO  
			       NA BATATICULTURA
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Batata

Tomate
Por Larissa Gui Pagliuca e 

Renata Pozelli Sabio

tomatecepea@esalq.usp.br

Preço do 
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em setembro 
Preços médios de venda do tomate AA longa vi-
da no atacado de São Paulo - R$/cx de 23 kg

Aumento da oferta pode  
desvalorizar tomate 

A oferta de tomate deve aumentar em outubro 
com a intensificação da colheita no sul de Minas Ge-
rais, Paty do Alferes (RJ), norte do Paraná e Reserva 
(PR), pressionando o valor do fruto. Em setembro, o 
tomate salada AA longa vida foi comercializado no 
atacado de São Paulo a R$ 21,75/cx de 23 kg, valor 
semelhante ao de agosto. A manutenção do preço 
deve-se, principalmente, a constância do volume 
de frutos ofertados por essas regiões. Além disso, a 
oferta de tomates graúdos continuou reduzida. As 
cotações só não reagiram por conta do aumento no 
volume de tomate rasteiro, comercializado no ata-
cado à média de R$ 15,50/cx de 23 kg. 

Safra de São José  
de Ubá fecha com  
resultado positivo 

A safra de inverno de São José de Ubá (RJ) de-
ve ser finalizada em outubro com preços superiores 
aos de 2006. O resultado positivo da região nesta 
safra deve-se à redução de cerca de 18% na área de 
plantio sobre à do ano anterior. Além disso, o clima 
mais quente e seco principalmente em abril e maio 
em todas as regiões que colhem no inverno, inclusi-
ve em São José de Ubá, acelerou o desenvolvimen-
to dos pés e a maturação dos frutos, deslocando um 
pouco o calendário de colheita dessas praças. Com 
isso, houve redução de oferta entre agosto e setem-

bro - meses de pico de oferta em São José de Ubá 
(RJ). Em setembro, o tomate salada AA longa vida 
foi comercializado nessa região a R$ 13,52/cx de 
23 kg, valor 9% superior ao do mesmo período de 
2006, no entanto, a capitalização de produtores da 
região vai depender do nível de endividamento do 
ano passado. 

Sumaré volta ao mercado 

A colheita do segundo plantio em 
Sumaré (SP), que compreende também os municí-
pios de Elias Fausto e Monte Mor, deve ser iniciada 
em outubro e finalizada em dezembro. De acordo 
com produtores, 2 milhões de pés serão colhidos 
nesta safra, volume semelhante ao do mesmo perí-
odo de 2006. A expectativa inicial era de redução 
de 25% na área total. A boa rentabilidade na região 
no primeiro semestre de 2007, no entanto, garantiu 
a manutenção da área na segunda parte da safra 
de inverno. O tomate salada AA longa vida foi co-
mercializado nas lavouras de Sumaré à média de 
R$ 17,00/cx de 23 kg entre abril e agosto de 2007, 
valor aproximadamente 24% superior ao do mesmo 
período de 2006. 

Redução de oferta argentina  
favorece exportação brasileira

No acumulado de junho a setembro, cerca de 
1.973 toneladas de tomate fresco ou refrigerado do 
Brasil foram exportados para a Argentina, Paraguai 
e Uruguai, segundo a Secretaria do Comércio Exte-
rior (Secex). Esse volume é superior ao registrado no 
mesmo período de 2006, quando o País exportou 
18t. O incremento dos embarques brasileiros deve-
se à redução da oferta na Argentina, causada por 
baixas temperaturas e geadas entre junho e agosto 
deste ano, resultando em perdas de até 100% em 
algumas lavouras das zonas de Corrientes e do nor-
te da Argentina, conforme dados do Instituto Na-
cional de Tecnologia Agropecuária e da Corporação 
do Mercado Central de Buenos Aires. Assim, cerca 
de 78% de suas importações têm sido provenientes 
do Brasil, mais especificamente das praças de Mogi 
Guaçu (SP) e de Araguari (MG). Isso tem valorizado 
os frutos dessas regiões com mais força em relação 
às demais praças que colhem no período. Estima-se 
que a falta do tomate argentino se estenda até no-
vembro, visto que a frutificação das hortaliças das 
zonas de Corrientes e do norte da Argentina está 
bastante atrasada. 
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Cebola Por Mônica Georgino

cebolacepea@esalq.usp.br
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Preço volta a subir 
Preços médios recebidos por produtores nordes-
tinos pela cebola ipa - R$/kg

Área de “repasse” diminui 47%

A área da segunda safra nordestina deste ano 
(que inicia em outubro), chamada de “repasse”, re-
duziu 47% em relação à da temporada de 2006, se-
gundo produtores. Na primeira safra de 2007, a área 
do Nordeste diminuiu 28% sobre à do ano passado. 
Apesar de a rentabilidade estar positiva na região 
neste ano, cebolicultores estão desanimados com a 
cultura, pois a renda obtida nesta safra deverá ser 
o suficiente para cobrir apenas os prejuízos do ano 
anterior. 

Cebola deve  
continuar valorizada

A expectativa de produtores é que a cebola 
continue valorizada em outubro, por conta da re-
dução da oferta nacional. O principal motivo pa-
ra o menor volume neste mês é a finalização das 
safras de São Paulo, Goiás, Distrito Federal e Mi-
nas Gerais, restando 20% da área cultivada nesta 
temporada para ser colhida. Além disso, a ausência 
de cebola sulista no mercado, devido ao atraso na 
colheita e à redução da área da segunda safra no 
Nordeste, deve reforçar a diminuição da oferta em 
outubro. No último mês, a menor oferta já havia 
impulsionado o valor do bulbo na roça em cerca 
de 30% em relação ao preço de agosto e de 313% 
sobre o de setembro de 2006. O preço médio da 
Ipa ao produtor nordestino em setembro foi de R$ 
0,37/kg. 

Cebola sulista só em novembro

O início da safra sulista das variedades precoce 
e superprecoce, que normalmente ocorre em mea-
dos de outubro, deve atrasar cerca de 20 dias. Esse 
adiamento deve-se às adversidades climáticas no Sul 
do País neste ano – seca no Paraná e chuvas no Rio 
Grande do Sul. Segundo produtores locais, a seme-
adura e o transplante das mudas, que deveriam ter 
sido finalizados em setembro nas lavouras dessa re-
gião, atrasaram cerca de 50 dias, aproximadamente, 
por conta do mau tempo. 

Rentabilidade  
continua positiva

O preço elevado do bulbo nesta temporada em 
relação ao da safra anterior vem colaborando para a 
boa rentabilidade de produtores de Goiás, Distrito 
Federal, Minas Gerais, São Paulo e Nordeste. O pro-
blema, de acordo com cebolicultores, é que o lucro 
deste ano será revertido para pagar, além dos custos 
da safra atual, prejuízos da temporada do ano ante-
rior. Mesmo no pico de oferta da safra em agosto, o 
preço médio na roça ponderado pela porcentagem 
colhida, R$ 0,45/kg, foi cerca de 27% superior ao 
valor mínimo necessário para cobrir os gastos com 
a cultura – aproximadamente R$ 0,31/kg, de acordo 
com produtores. 

Exportação deve diminuir

Os embarques brasileiros de cebola 
devem reduzir em outubro. A expectativa poderia ser 
inversa, visto que a greve dos fiscais federais agro-
pecuários em setembro atrapalhou as exportações 
brasileiras. Contudo, o grande volume enviado em 
julho e agosto garantiu a estocagem do produto no 
mercado externo. De janeiro a agosto deste ano, as 
exportações totais do bulbo do Brasil foram cerca de 
21 mil toneladas, segundo a Secretaria do Comér-
cio Exterior (Secex). A receita somou 4,5 milhões de 
dólares nesse período. O maior volume embarcado 
deve-se, sobretudo, ao aumento dos envios para o 
Uruguai, Paraguai e Chile, que iniciaram julho, por 
conta da baixa oferta de cebola na Argentina. Entre 
abril e maio deste ano, geadas prejudicaram a produ-
ção do bulbo daquele país. Outro motivo para o au-
mento das exportações brasileiras foi a concentração 
de oferta de cebola em agosto, coincidindo com o 
período em que houve maior demanda externa pelo 
produto nacional. 
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Por Álvaro Legnaro e 
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Preço da batata em queda
Preços médios de venda da batata ágata no ata-
cado de São Paulo - R$/sc de 50 kg

Menos batata em outubro

Mesmo com a intensificação da colheita da sa-
fra de inverno no Sudoeste Paulista e no Triângulo 
Mineiro, a área total ofertada em outubro deverá ser 
aproximadamente 15% inferior à colhida em setem-
bro. A menor oferta no período deve-se ao fim do 
pico de oferta nas demais lavouras. Até setembro, fo-
ram colhidos 13,5 mil hectares de batata da safra de 
inverno, que corresponde a 60% da área total das re-
giões do Triângulo Mineiro/Alto do Paranaíba (MG), 
Cristalina (GO), Sudoeste Paulista (SP), Sul de Minas 
Gerais e Vargem Grande do Sul (SP). Em Vargem 
Grande do Sul, a área colhida até setembro corres-
pondeu a aproximadamente 80% do total cultivado 
na região. Muitos produtores já encerraram a colhei-
ta, finalizando a temporada com rentabilidade posi-
tiva. A redução de área da safra de inverno, em torno 
de 7%, contribuiu para que o preço médio da batata 
na roça entre julho e setembro registrasse média de 
R$ 39,91/sc de 50 kg, valorização de 33% e 26% 
quando comparado ao mesmo período de 2005 e 
2006, respectivamente. Esse valor superou o mínimo 
estimado por produtores para cobrir os gastos com a 
cultura na roça – cerca de R$ 20,00/sc de 50 kg. 

Fim do pico de oferta 
pode valorizar tubérculo 

A batata pode valorizar em outubro por conta 
do fim do pico de oferta nas lavouras de inverno. Em 
setembro, com o grande volume colhido, o preço da 

batata especial tipo ágata no atacado de São Paulo 
chegou a atingir o patamar de R$ 31,43/sc de 50kg, 
menor valor desde março deste ano. Na média, o tu-
bérculo foi comercializado no atacado a R$ 36,84/sc 
de 50kg, desvalorização de aproximadamente 10% 
em comparação à de agosto. 

Clima quente e seco  
pode prejudicar a safra 
das águas 

A baixa quantidade de chuva no início do plan-
tio da safra das águas, entre agosto e setembro, nas re-
giões produtoras do Paraná e do Sul de Minas Gerais, 
tem preocupado produtores. Mesmo os que possuem 
sistema de irrigação relatam que a seca reduziu o vo-
lume de água dos rios, impossibilitando, em muitos 
casos, a utilização do sistema. A pouca disponibilida-
de de água pode ter afetado o desenvolvimento dos 
tubérculos, atrasando a colheita e reduzindo a produ-
tividade das roças. Em Curitiba (PR), onde o plantio 
iniciou em agosto, é o segundo ano consecutivo que 
adversidades climáticas prejudicam a produção. Em 
2006, as lavouras da região foram afetadas por geadas 
em setembro, que atrasaram a colheita e reduziram a 
produtividade de algumas roças. Entre abril e maio 
deste ano, a safra das secas também foi prejudicada 
pelo clima quente e seco, resultando em prejuízos 
mesmo com os altos preços no período de colheita. 

Exportações brasileiras  
devem continuar 

Segundo informações do site argenpapa.com.
ar, a oferta de batata nas roças argentinas deve con-
tinuar reduzida em outubro, favorecendo a expor-
tação brasileira para esse mercado. Os embarques, 
que iniciaram em agosto, só não foram maiores em 
setembro por conta de problemas quanto à certifica-
ção (do tratamento com antibrotante das batatas) e 
da greve dos fiscais federais agropecuários na fron-
teira brasileira no último mês. Segundo dados da Se-
cretaria de Comércio Exterior (Secex), o volume de 
batata brasileira fresca ou refrigerada exportada para 
a Argentina de janeiro a agosto foi de 206 tonela-
das. Apesar do incremento neste ano, exportadores 
brasileiros acreditam que a quantidade enviada ao 
exterior ainda deve ser inferior às 2.160 toneladas 
de batatas exportadas em 2002, o maior volume dos 
últimos 10 anos de acordo com a Secex. 
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Oferta nordestina  
aumenta em outubro

Em Petrolina (PE) e Juazeiro (BA), o pico de ofer-
ta de manga entre a segunda quinzena de outubro e 
o mês de novembro deve desvalorizar a fruta. Em se-
tembro, a manga tommy atkins foi vendida nas roças 
do Vale do São Francisco a R$ 0,49/kg, em média, 
preço 40% superior ao de agosto. A nebulosidade du-
rante o dia e as temperaturas mais amenas nas madru-
gadas de setembro atrasaram um pouco a maturação 
da manga nessa região, mantendo a oferta mais baixa 
e, conseqüentemente, valorizando a fruta no período. 
Livramento de Nossa Senhora (BA) também entra em 
pico de oferta a partir da segunda quinzena de ou-
tubro, mas, segundo produtores locais, a oferta deve 
permanecer inferior à registrada no mesmo período 
de anos anteriores. A tommy atkins foi comercializa-
da nas lavouras de Livramento de Nossa Senhora em 
setembro à média de R$ 0,51/kg, 21,4% maior que à 
de agosto, resultado da menor oferta no período.

Baixas temperaturas e falta de chuva 
atrasam colheita em São Paulo

A colheita de manga na maioria das lavouras 
de Monte Alto (SP) e de Taquaritinga (SP) deve ser 
iniciada entre a última semana de outubro e a pri-
meira de novembro. Segundo produtores, o adia-
mento de cerca de uma semana para o começo da 
safra é resultado do atraso da maturação da fruta 
nessas regiões, por conta da redução das tempe-

raturas mais baixas durante as noites de setembro. 
Além disso, a falta de chuva em agosto restringiu 
o crescimento dos frutos em muitos pomares. Ao 
mesmo tempo, o clima seco evitou o surgimento 
de doenças fúngicas, como a antracnose. Esta safra 
(que deve finalizar em março de 2008) será mais 
escalonada, devido à grande diferença no estágio 
de desenvolvimento dos pomares paulistas.

Exportação para a Europa

Diante da maior oferta interna de 
manga, com o pico de colheita no Nordeste, as ex-
portações brasileiras da fruta para a Europa devem 
continuar elevadas em outubro. De janeiro a agosto 
deste ano, o volume embarcado ao mercado europeu 
superou em 13,2% o do mesmo período de 2006, 
segundo a Secretaria de Comércio Exterior (Secex). 
A receita aumentou 32,9% no mesmo período. Para 
os Estados Unidos, as exportações também devem se 
manter elevadas. Em setembro, o Brasil enviou de 90 
a 100 contêineres semanais para o mercado norte-
americano. Até o final de agosto, o volume enviado 
àquele país foi 51,3% superior ao do mesmo período 
de 2006, de acordo com o Serviço de Comerciali-
zação Agrícola do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (AMS – USDA).

Manga brasileira chega no Japão 

Os embarques brasileiros de manga do se-
gundo semestre ao Japão começaram na primeira 
semana de setembro, uma semana depois em com-
paração ao mesmo período de 2006. No primeiro 
trimestre do ano, o Brasil exportou 4,4% menos que 
em igual intervalo do ano anterior. A receita, no en-
tanto, aumentou 8,6% no mesmo período. O núme-
ro de acordos fechados até setembro é superior ao de 
2006, segundo exportadores brasileiros, o que pode 
representar um aumento no total exportado em 2007 
em relação aos anos anteriores.

Temperaturas mais altas 
podem aumentar vendas

A temperatura no Brasil em outubro deve ficar 
acima da média histórica, segundo o Centro de Pre-
visão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC/Inpe), 
estimulando o consumo de manga. Contudo, o au-
mento da oferta nordestina pode pressionar o valor 
da fruta. Em setembro, a tommy atkins foi vendida no 
atacado de São Paulo à média de R$ 1,10/kg, 11% 
superior à de agosto. 

Menor oferta valoriza manga
Preços médios recebidos por produtores do Vale 
do São Francisco pela tommy - R$/kg
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Aumenta oferta no Rio Grande  
do Norte e no Ceará

O Rio Grande do Norte e o Ceará entram em 
pico de oferta de melão em outubro - entre setembro 
e dezembro serão colhidos cerca de 70% do volu-
me total da safra. Apesar de a maior parte da fruta 
colhida neste mês ser destina ao mercado externo, a 
oferta doméstica pode elevar, pressionando o valor 
do melão. 

Melão valoriza em setembro 

A intensificação das exportações de melão 
brasileiro em setembro reduziu a oferta no mercado 
nacional. No início daquele mês, a expectativa de 
produtores já era que as exportações absorvessem 
grande parte do volume nacional, contribuindo pa-
ra a manutenção do preço no mercado interno. O 
melão amarelo tipo 6-7 foi vendido nas roças em 
setembro à média de R$ 14,42/cx de 13 kg, alta de 
2% em relação a agosto e de 5% sobre setembro de 
2006. Por outro lado, o preço de algumas variedades 
nobres, como orange, gália e cantaloupe foi pressio-
nado devido à maior oferta no período. No atacado 
de São Paulo, a fruta foi comercializada a R$ 16,20/
cx, em média.

Exportações em alta

O volume de melão brasileiro exporta-
do para a Europa deve aumentar em outubro, por con-
ta do pico de oferta na Chapada do Apodi (RN) e no 

Baixo Jaguaribe (CE). Em setembro, os embarques mé-
dios semanais já haviam aumentado cerca de 20% em 
relação aos de 2006, segundo melonicultores. Mesmo 
com o aumento da oferta, o preço da fruta exportada 
nesta safra está maior que o da anterior. Segundo ex-
portadores, além do reajuste dos valores dos contratos 
de exportação, a melhor qualidade valorizou o melão 
brasileiro neste ano. Segundo o Serviço de Comercia-
lização Agrícola do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (AMS – USDA), o melão honeydew 
tipo 9 foi comercializado em setembro a US$ 9,50/cx 
de 10 kg no porto de Roterdã (Holanda), valor 22% 
superior ao do mesmo período de 2006. 

Menos melão  
espanhol no mercado

Segundo exportadores brasileiros, a oferta do 
melão honeydew espanhol deve diminuir conside-
ravelmente em outubro, deixando o espaço livre na 
Europa para a fruta do Brasil. O fechamento de um 
maior número de contratos de exportação de melão 
pele de sapo deve garantir o aumento de cerca de 
20% nos embarques da variedade neste ano. Tradi-
cionalmente, a fruta brasileira não perde competi-
tividade na Europa durante as exportações, pois a 
oferta de outros países, principalmente Espanha, é 
muito pequena. Além disso, o clima desfavorável 
no bloco no período prejudica a qualidade do me-
lão europeu. 

Mosca-minadora pode  
entrar em cena

Segundo o Centro de Previsão de Tempo e Es-
tudos Climáticos (CPTEC/Inpe), a previsão para o 
Nordeste de outubro a novembro é de temperatura 
ligeiramente acima da média histórica, o que pode 
resultar na incidência da mosca-minadora e prejudi-
car a colheita. A presença da mosca nas lavouras é o 
principal fator para a redução do teor de açúcar do 
melão. Caso esse problema ocorra, as exportações 
podem ser limitadas, aumentando a oferta no mer-
cado interno. Segundo produtores, algumas medidas 
preventivas e cuidados na pós-colheita já estão sen-
do adotados para que a praga não afete a produção. 
Uma das técnicas é o uso de inimigos naturais da 
mosca. Essa ação amenizou as perdas de algumas 
fazendas da região na última safra. Em dezembro de 
2006, além da mosca-minadora, o calor excessivo 
diminuiu a produtividade das lavouras da Chapada 
do Apodi (RN) e do Baixo Jaguaribe (CE).

Menor oferta nacional em setembro
Preços médios recebidos por atacadistas de São 
Paulo pelo melão amarelo tipo 6-7 - R$/cx de 
13 kg
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Cai exportação total  
de mamão brasileiro

	
2007

	V alor FOB	 Peso Líquido 	
		  (milhão US$)	 (t)	

	 Janeiro	 2.813	 2.772
	Fevereiro	 2.501	 2.461
	 Março	 2.873	 2.843
	 Abril	 3.208	 3.094
	 Maio	 3.310	 3.193
	 Junho	 2.607	 2.416
	 Julho	 2.658	 2.476
	 Agosto	 2.574	 2.394

 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (Secex) 	

Havaí deve continuar valorizado  

A expectativa de produtores do Espírito Santo 
e da Bahia é que o preço do mamão havaí continue 
elevado em outubro, por conta da menor oferta. 
Em setembro, o havaí tipo 12-18 foi comerciali-
zado no Espírito Santo a R$ 0,45/kg, em média, e 
na Bahia, a R$ 0,55/kg. Esses valores são 490% e 
400%, respectivamente, superiores aos registrados 
em agosto e maiores que o mínimo estimado por 
produtores para cobrir o gasto com a cultura nessas 
regiões. Contudo, esse cenário não é sinônimo de 
capitação, pois havia pouca fruta para comerciali-
zar no período. 

Oferta de formosa  
segue baixa

O volume de mamão formosa deve continuar 
baixo em outubro, mantendo a fruta valorizada. Em 
setembro, a alta da variedade esteve atrelada ao bai-
xo volume colhido no período. A fruta foi comercia-
lizada em média a R$ 0,97/kg nas roças capixabas, a 
R$ 0,84/kg no sul baiano e a R$ 0,86/kg no oeste da 
Bahia, no último mês, altas de 685%, 670% e 388%, 
respectivamente, sobre os valores de agosto. 

Embarques de mamão 
brasileiro reduzem  
em agosto

Segundo a Secretaria de Comércio Exterior (Se-
cex), tanto o volume quanto a receita das exportações 
brasileiras de mamão em agosto caíram 3% em rela-
ção a julho. Essa redução se deve ao menor volume 
embarcado para a União Européia (- 4%), devido ao 
período de férias nos países consumidores desse con-
tinente, reduzindo a demanda pelo produto. A receita 
também caiu 4% no período. Para os Estados Unidos, 
no entanto, os embarques aumentaram cerca de 7% 
em receita e 10% em volume. No acumulado de ja-
neiro a agosto de 2007, a receita obtida com as expor-
tações totais de mamão brasileiro aumentou 20% so-
bre o mesmo período de 2006. Contudo, exportadores 
acreditam que 2007 não deve fechar com saldo positi-
vo, visto que a previsão para este trimestre é de menor 
oferta da fruta no País, limitando as exportações.

Perspectiva de alta no  
Rio Grande do Norte

A expectativa de produtores do Rio Grande do 
Norte é que o preço do mamão aumente ainda mais 
em outubro, por conta da menor oferta no período. 
Em setembro, o mamão havaí foi comercializado nas 
lavouras do Rio Grande do Norte a R$ 0,72/kg, em 
média, valor 35% superior ao de agosto.

Furacão na América Central  
favorece exportadores brasileiros

O furacão que atingiu a América Central em 
agosto destruiu muitas roças de mamão, reduzindo 
a oferta no México e em Belize, que abastecem o 
mercado norte-americano. De acordo com alguns 
exportadores brasileiros, esse fato deve abrir mais es-
paço para a fruta nacional naquele mercado. 

Redução da oferta eleva  
preço do mamão
Preços médios recebidos por produtores do Espí-
rito Santo pelo mamão havaí tipo 12-18 - R$/kg
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Vale do Ribeira e norte de Santa  
Catarina combatem a sigatoka negra                        

O controle da sigatoka negra deve ser intensi-
ficado em outubro no Vale do Ribeira (SP) e no norte 
de Santa Catarina, regiões mais afetadas pelo fungo 
Mycosphaerella fijensis. O principal motivo para a 
incidência da praga nesse período nas duas regiões 
é o aumento da umidade, por conta do início do pe-
ríodo chuvoso atrelado à elevação da temperatura. 
O controle do fungo será realizado a partir da pul-
verização. No Vale do Ribeira, a pulverização aérea 
é a mais utilizada. Já a pulverização manual é mais 
comum em áreas acidentadas, como as de Santa 
Catarina. Segundo produtores, o custo do controle 
da sigatoka negra nessas regiões representa cerca de 
27% do custo total da produção. Assim, o valor mí-
nimo necessário para cobrir os gastos com a cultura 
nessas praças no período chuvoso deve ser em torno 
de R$ 6,69/cx, segundo produtores, 18% superior ao 
do período das secas. 

Oferta elevada de prata 
no Vale do Ribeira

O volume de banana prata do Vale do Ribeira 
(SP) deve aumentar em outubro, derrubando o preço 
da fruta. Em setembro, a elevação da oferta já pres-
sionava as cotações da prata, comercializada à mé-
dia de R$ 14,25/cx de 20 kg, 5% inferior à de agosto. 
Ao mesmo tempo, a qualidade da fruta já começou a 
melhorar em setembro. Segundo produtores, o cali-
bre da banana prata colhida nesse mês superou o da 
fruta de agosto, e a casca estava mais clara. 

Nanica segue valorizada

A expectativa de produtores é que 
a banana nanica continue valorizada em outubro, 
por conta da baixa oferta da cultivar. Em setembro, a 
fruta foi comercializada à média de R$ 10,25/cx de 
22 kg no Vale do Ribeira, de R$ 8,84/cx em Minas 
Gerais, e de R$ 6,88/cx no norte de Santa Catarina, 
valores 33%, 23% e 44%, respectivamente, superio-
res aos de agosto. 

Diminuem exportações 
para o Mercosul

O ritmo dos embarques de banana brasileira 
para o Mercosul pode continuar menor em outu-
bro. Segundo produtores, a principal barreira neste 
mês deve ser a falta de caminhoneiros dispostos a 
realizar os carretos de banana, visto que o preço do 
transporte da fruta é mais baixo que o de muitos ou-
tros hortifrutícolas. Em setembro, o principal entrave 
na comercialização com o Mercosul foi a greve dos 
fiscais federais agropecuários, que terminou no final 
do mês. Assim, o problema na fronteira foi reduzido, 
mas o transporte continua sem data para melhorar.

Adubações praticamente concluídas 

Grande parte dos produtores do norte cata-
rinense e do Vale do Ribeira (SP) deve encerrar a 
adubação dos bananais em outubro. A aplicação de 
fertilizante nesta época do ano é determinante para 
a produtividade dos bananais que serão colhidos no 
primeiro semestre de 2008. Mas, para que a planta 
absorva ao máximo o adubo aplicado, é necessária 
a ocorrência de chuvas. No norte de Minas Gerais e 
em Bom Jesus da Lapa (BA), em que há irrigação, as 
adubações são programadas para serem realizadas 
quinzenalmente ou mensalmente, de acordo com a 
capitalização do produtor. 

Variação das exportações de banana 
do Brasil para o Mercosul
	 Preço FOB      	 Peso Líquido	
	 (mil US$)	 (t)

	 Mês	 2006	 2007	 2006	 2007

	 Junho	 574	 708	 5.866	 6.352
	 Julho	 832	 812	 8.746	 7.090
	 Agosto	 458	 864	 4.851	 6.837

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (Secex) 	

Baixa oferta valoriza nanica
Preços médios recebidos por produtores de  
nanica no Vale do Ribeira (SP) - R$/cx de 22 kg
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Cai o número de árvores  
da Flórida em 2007

No último relatório sobre o balanço final da sa-
fra de laranja 2006/07 da Flórida, o Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos (USDA) estimou 64 
milhões de árvores em produção, 2 milhões a menos 
que na safra 2005/06. Esse total incorpora os números 
do Inventário de Pomares Comerciais de Citros divul-
gado no dia 14 de setembro. O inventário mostrou 
que as sete maiores regiões produtoras de laranja da 
Flórida, as quais representam 56% da área total cul-
tivada com a fruta no estado, têm neste ano 39,7 mi-
lhões de árvores em produção e novas, 3,6% a menos 
que em 2006. Considerando os dados do último rela-
tório do USDA, a produtividade teria que atingir um 
patamar recorde muito semelhante aos níveis obtidos 
em 2003/04 para conseguir obter uma produção pró-
xima a 200 milhões de caixas. É o que a consultora 
Elizabeth Steger aposta para este ano (198 milhões), 
baseando-se num total de 64,2 milhões de árvores – 
próximo ao divulgado pelo USDA –, com uma pro-
dutividade acima de 3 caixas por pé. Com esses nú-
meros, tanto Elizabeth quanto o USDA já consideram 
uma boa safra de laranja para a temporada 2007/08, 
que tem início em outubro.  

Laranja do Sergipe é processada  
em indústrias paulistas 

Indústrias paulistas de suco de laranja do es-
tado de São Paulo processaram laranja do Nordeste 

neste ano, por conta da boa safra citrícola do estado 
do Sergipe, que vai de maio a agosto. Segundo pro-
dutores nordestinos, as fábricas paulistas adquiriram 
a tonelada da fruta no início da safra por R$ 280,00 
(R$ 11,40/cx de 40,8 kg) – valor posto nas indústrias 
locais – enquanto, no fim da safra sergipana, o preço 
da tonelada ficou em torno de R$ 230,00 (R$ 9,40/
cx). Para 2008, produtores daquele estado apostam 
em aumento da produção em relação à atual safra 
– o estado produziu no ano civil de 2007 cerca de 
800 mil toneladas de frutas, sendo, desse total, 90% 
variedade pêra. O aumento da produção deve-se às 
condições bastante favoráveis ao desenvolvimento 
da safra local neste ano. 

Preço no mercado spot 
cai em setembro

O preço da laranja posta no portão das fábricas 
(mercado spot, sem contrato) fechou em setembro à 
média de R$ 9,78/cx de 40,8 kg, queda de 3,74% so-
bre agosto. A expectativa de alguns citricultores é que a 
fruta valorize nesta safra, visto que as indústrias devem 
demandar um bom volume de frutas para processa-
mento do suco, devido à redução dos estoques. Segun-
do dados da Associação Brasileira dos Exportadores 
de Cítricos (Abecitrus) e da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), as exportações brasileiras de suco de 
laranja concentrado e congelado (FCOJ) iniciaram os 
dois primeiros meses da safra 2007/08 – julho e agos-
to – com um volume 11% maior que o da temporada 
passada. Os principais blocos econômicos comprado-
res do suco brasileiro nesse período foram União Euro-
péia, Nafta e Ásia. Contudo, ainda é cedo para afirmar 
que o desempenho das vendas de suco brasileiro nesta 
temporada será melhor que o da anterior. 

Falta de chuva pode  
comprometer pomares

A partir de outubro, são necessárias chuvas 
mais freqüentes nas regiões produtoras do Sudeste, 
visto que as altas temperaturas de agosto e setembro 
começaram a comprometer as laranjas que estão nos 
pés. Segundo o Centro de Previsão de Tempo e Es-
tudos Climáticos (CPTEC/Inpe), contudo, a previsão 
até novembro é de chuvas abaixo da média histórica 
no Sudeste e temperaturas elevadas. A estiagem nas 
regiões produtoras colaborou apenas para induzir o 
estresse hídrico das plantas, ou seja, os laranjais en-
traram em estado de dormência para liberar novas 
flores a partir do início da primaveira, em setembro. 

Preço na indústria segue em queda
Preços médios recebidos por produtores paulis-
tas pela laranja pêra no mercado spot, sem con-
trato - R$/cx de 40,8 kg
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Começa embarque para a Europa

As exportações de uvas com semente do Vale 
do São Francisco para a União Européia iniciaram na 
primeira semana de setembro, antecipando em cer-
ca de um mês a entrada da fruta brasileira naquele 
mercado em 2007. O adiantamento dos embarques 
deve-se à menor oferta naquele continente, por con-
ta da redução da produtividade causada pelo clima 
mais quente e seco durante a estação de produção. 
Os embarques de uvas sem semente devem terminar 
até o final de outubro. No primeiro semestre deste 
ano, o volume de uva exportado para a Europa re-
duziu 58% em relação ao mesmo período de 2006, 
segundo a Secretaria de Comércio Exterior (Secex). 
Contudo, as exportações de uva devem fechar 2007 
com saldo positivo, por conta do aumento do volu-
me e da receita com os embarques da fruta no segun-
do semestre do ano. 

Aumenta produtividade 
nordestina

A produtividade dos parreirais nordestinos e 
a qualidade da uva na safra deste ano aumentaram, 
tanto para as frutas com semente quanto para as sem 
semente, devido ao clima favorável na região. Em 
60% da área, o aproveitamento do número de ca-
chos durante a colheita aumentou. Por conta disso, a 
produção do Nordeste deve estar ainda mais voltada 
para as exportações. Segundo produtores/exportado-
res nordestinos, eles recebem pela uva sem semente 

comercializada no mercado europeu de US$ 1,00/kg 
a US$ 1,50/kg como adiantamento, valor semelhante 
ao do mesmo período de 2006. 

Colheita de Jales  
na reta final

Grande parte dos produtores de uva da região 
de Jales (SP), que compreende também Palmeira 
d’Oeste (SP), deve finalizar a safra em outubro. Apro-
ximadamente 20% da área cultivada nesta safra será 
colhida neste mês, restando menos de 10% para no-
vembro. A produtividade das cultivares finas foi em 
torno de 25 toneladas por hectare, bom rendimento 
quando comparado ao de anos anteriores. A quali-
dade e o tamanho das bagas, por outro lado, foram 
prejudicados pelo calor excessivo durante todo o 
período de frutificação, que acelerou a maturação, 
acarretando em frutos pequenos e de cascas man-
chadas. Quanto aos preços, a uva itália foi comer-
cializada entre julho (início da safra) e setembro a 
R$ 1,48/kg, em média, valor 22% inferior ao da safra 
passada. O principal motivo para a desvalorização 
da fruta de Jales neste ano foi a oferta elevada do Vale 
do São Francisco. A região paulista normalmente en-
frentava apenas a concorrência da fruta mineira.

Termina safra de Pirapora

A safra de uva de Pirapora (MG) ter-
mina no fim de outubro, com a colheita dos cerca 
de 15% restantes da produção. Com isso, o preço 
da fruta na região deve aumentar neste período. Em 
geral, a produtividade média de Pirapora ficou em 
torno de 30 t/ha para as cultivares finas com semen-
te e em torno de 25 t/ha para a niagara, níveis pro-
porcionados pelo desenvolvimento vigoroso devido 
ao clima quente da região e ao uso de irrigação. Em 
2007, apesar de uma produção total 10% superior à 
do ano passado, a melhor programação das podas 
proporcionou uma oferta mais escalonada. No en-
tanto, a presença de uvas nordestinas, que não era 
comum no período da safra de Pirapora, atrapalhou 
os preços recebidos por produtores mineiros. O valor 
da uva na região voltou a subir somente em setem-
bro, devido ao início das exportações pelo Vale do 
São Francisco. A itália embalada foi comercializada 
em Pirapora no último mês à média de R$ 2,81/kg e 
a benitaka embalada, à R$ 3,12/kg, valores 11% e 
9%, respectivamente, inferiores aos do mesmo perío-
do de 2006. Contudo, esses preços ainda estão supe-
riores ao mínimo necessário para cobrir os gastos.

Menor oferta no mercado  
interno eleva preço
Preços médios recebidos por produtores pela 
uva itália - R$/kg
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Geraldo Sant’Ana de Camargo Barros é professor titular da Escola Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiroz” (Esalq/USP) e coordenador científico do Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea). Barros avalia os resultados do custo de produção da batata apurado 
pelo projeto Hortifruti/Cepea e dá sugestões a respeito da administração das propriedades 
bataticultoras.

Entrevista: Geraldo Sant’Ana de Camargo Barros

Hortifruti Brasil: O que representa para as proprieda-
des bataticultoras o Custo Operacional Efetivo (COE) 
ser muito elevado em relação ao Custo Total (CT)?
Geraldo Sant’Ana de Camargo Barros: No caso do 
estudo realizado pelo projeto Hortifruti/Cepea para 
avaliar os custos de produção da bataticultura, em 
que o produtor arrenda a terra e a estrutura de irriga-
ção (pivô) e de beneficiamento são terceirizados, ele 
não dispõe tanto de capital imobilizado. Para ele, é 
mais racional investir na produção do que em capital 
imobilizado para maximizar sua receita. O objetivo 
de todo empreendedor é ter o máximo de retorno do 
investimento. Na pesquisa em questão, parece que 
o produtor consegue maior retorno em sementes e 
fertilizantes, entre outros insumos, do que através da 
terra. Em uma cultura tão intensiva quanto à batata, 
o capital humano do empreendedor é um ponto a ser 
considerado como um diferencial para maximizar a 
receita nesse setor. Isto é, nem todos os produtores 
conseguem extrair a mesma receita com a cultura, o 
que torna o próprio produtor um patrimônio a con-
siderar. Ele consegue extrair da terra arrendada uma 
receita média maior do que a pessoa que arrendou a 
terra, se esse tentasse cultivar o tubérculo. 

HfBrasil: No modelo de propriedade apresentado 
no estudo, o mais comum foi o uso de terra arren-
dada. O senhor acredita que esse é o modelo mais 
rentável?
Barros: Em função do elevado capital que é investido 
no COE e da grande expectativa de retorno com esse 
investimento, a aquisição de terra acaba não sendo 
atrativa para o produtor de batata, pois o valor do 
arrendamento não é tão significativo. Isso pode ex-
plicar o motivo pelo qual um produtor de batata opta 
por não plantar em área própria. O bataticultor pode 
acreditar que está pagando barato no arrendamen-

to da terra, por conta do retorno que ele pode obter 
dela. Além disso, o arrendamento da terra reduz pro-
blemas com doenças e pragas, devido à rotativida-
de das áreas cultivadas. Contudo, temos que levar 
em conta que há bataticultores que possuem terra e 
beneficiamento próprios, tornando interessante ana-
lisar os dois perfis e ver qual teria uma melhor remu-
neração, para assim poder avaliar qual é o sistema 
mais rentável. 

HfBrasil: O risco de oscilação da receita na cultura 
da batata entre uma safra e outra é muito elevado. 
Qual é a sugestão do senhor para reduzir esse pro-
blema?
Barros: Seria importante avaliar o grau de exposição 
ao risco que o produtor está disposto a correr. Minha 
sugestão para os bataticultures é de eles criarem uma 
provisão financeira para situações de receita negati-
va a fim de um ano muito ruim não levar à expulsão 
do produtor da atividade. O ideal seria o produtor 
analisar a sua série histórica de receita líquida dos 
últimos 10 anos, por exemplo, e avaliar quais são os 
períodos mais críticos de receita ao longo deste pe-
ríodo e sua periodicidade. Com base nesses dados, 
reservar anualmente parte do seu lucro para criar 
essa reserva, permitindo uma margem segura para 
o bataticultor continuar na atividade, mesmo com 
o alto risco de receita da cultura. Outra alternativa 
seria diversificar as atividades, contudo pessoas que 
são mais dispostas ao risco não consideram tanto 
essa opção. O produtor que está plantando somen-
te batata muitas vezes não está preocupado com os 
possíveis momentos de crise, pois se estivesse iria 
diversificar suas atividades, fazendo um “mix” de 
investimentos. Diversificar a região de plantio tam-
bém seria uma opção, contudo, deve ser feita uma 
avaliação da freqüência em que os períodos críticos 

Bataticultures devem criar uma 
provisão financeira para situações 
críticas de receita
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ocorrem, verificando o risco de apostar em mais de 
uma região. Se o ganho de produzir nos períodos de 
preços elevados for maior do que nos momentos de 
crise, seria interessante então ele escalonar sua pro-
dução durante o ano.

HfBrasil: Como coordenador do projeto que desen-
volve as “Boas Práticas da Gestão Rural”  para tornar o 
empreendimento rural mais sustentável, qual a suges-
tão do senhor para tornar a bataticultura sustentável?
Barros: O produtor tem que ter uma provisão para 
eventuais adversidades. Ele é totalmente dependente 
disso. O banco, por exemplo, não empresta dinheiro 
para uma pessoa se não houver uma forma de pro-
visão correspondente. O produtor costuma ter uma 
forma ineficiente de provisão, que é através da aqui-
sição de ativos, como gado, por exemplo. A melhor 
medida é fazer uma reserva estudando a freqüência 
em que os períodos críticos ocorrem e realizar a pro-
visão a partir desse dado. Essa reserva deve ser tirada 
da receita líquida. Através dessa forma de provisão, o 
produtor consegue gerenciar melhor seu fluxo de cai-
xa. É como se ele estivesse fazendo um seguro contra 
a receita negativa. Tudo deve ser estudado a partir de 
dados. Se ele fizer uma diversificação por uma cultu-
ra de perfil de risco de receita diferente da batata, por 
exemplo, poderá reduzir o valor da reserva.  

“Em uma cultura tão intensiva quanto à 
batata, o capital humano do empreendedor 

é um ponto a ser considerado como um 
diferencial para maximizar a receita nesse 

setor. Isto é, nem todos os produtores 
conseguem extrair a mesma receita com a 
cultura, o que torna o próprio produtor um 

patrimônio a considerar.”
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Muito mais que uma publicação, a  
Hortifruti Brasil é o resultado de pesquisas de 
mercado desenvolvidas pela Equipe Hortifruti 
do Centro de Estudos Avançados  
em Economia Aplicada (Cepea), do  
Departamento de Economia, Administração  
e Sociologia da Esalq/USP.

As informações são coletadas através do 
contato direto com aqueles que movimentam 
a hortifruticultura nacional: produtores, 
atacadistas, exportadores etc. Esses dados 
passam pelo criterioso exame de nossos 
pesquisadores, que elaboram as diversas 
análises que divulgamos.




